Resumo do trabalho “Paraíso dos trabalhadores, inferno dos vadios”:

Os Xokleng e o SPI no Posto Indígena Duque de Caxias (1914-1926)

Em 1910, o governo federal brasileiro cria o Serviço de Proteção aos Índios e Localização dos Trabalhadores Nacionais (SPILTN). A intenção era transformar os indígenas em trabalhadores rurais sedentários. O relatório de 1924, do Posto Indígena Duque de Caxias, afirma que os Xokleng são “exemplos de ordem, disciplina e trabalho”. Entretanto, os indícios documentais permitem perceber a complexidade das relações cotidianas entre diferentes culturas. O povo indígena Xokleng tornou árdua a tarefa do SPI em convertê-los agricultores, diversas vezes se recusando a trabalhar. O recorte temporal desta apresentação está delimitado entre o primeiro contato do funcionário Hoerhan com os Xokleng, estabelecido em 1914, e a demarcação da área indígena situada no município de Ibirama, na região do Vale do Itajaí, no Estado de Santa Catarina, ocorrida em 1926. 
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